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Recenseamento de 1940 no Alto Vale 

do Rio Itaiaí 

Alfredo E. Cardoso 

o Govêrno não encontrou dificuldades para achar candidatos que 
pudessem servir. no recenseam:!l1to de 1940. como agente recen3eador. 
Os mesmos recebiam. em média. dois mil ré is por f.lmília. 

No município ele Ibirama, onde eu lecionei naquela época, não 
demorou que todos os setores estivessem entregues aos seus respectivos 
agentes recenseadores com exceção de um, cuja zona era cunhecida como 
perigosa, e distante da sede. 

Certo dia fui chamado para fazer o censo naquele setor, que com­
ｰｲｾ･ｮ､ｩ｡＠ o larlo direito dfl R io Hercílio. da alual Dalbérgia até o Pôsto In­
dígena «Duque de Caxias », e todos os afluentes inclusive o vale do Rio ｄｯｬｬｾ＠
mann, Serra do Mirador (estrada ｔ｡ｩ￳ｾｉｴ｡ｩ￳ｰｯｬｩｳＩ＠ e a margem direita do Rio 
da Prata. Parte do Rio Dollmann, Serra do MiraJor e Rio da Prata eram 
regiões desconhecidas pejas próprias autoridades do município. 

A princípio hesitei em recensear, naquela época, esta população 
de várias proccdenci3s, numa região desconhecida. Recebi substituto para 
minha escola durante o tempo do ce'lSO, assim como um guia que me ,leve­
ria acompanhar quando neces'iár:o. Finalmente resolvi aceitar o t.-abalho do 
censo em dit0 setor. 

Até ' Forcação, no vale do Rio Do\lmann, os trabalhos do censo 
não encontrara:n obstáculos. Conheciam·se os costumes da população. E' do 
Vale do Itajai e, com raras exceções, laboriosa e orJei, a. 

Em 1940 não havia estrada carroçável de Forcação até a estrada 
que liga Taió a Ita.6polis. Caminhava-se uns dez quilômetros ou mais por uma 
picada de animais cargueiros. Nessa picada. ou melhor picadas, alojaram se, 
vindas há anos do anti!!o Contestado, umas setenta famílias caboclas, em tel'· 
ras que pertenciam à Sociedade Colonizadora Hanseática, sediada em Ibira-
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ma. Essa sociedade muiío lutou, durante anos, para desaloj:lr tais intrusos, 
que eram mais perigosos que os nossos i'ndígenas. 

Abandonado que foi antigamente o território do Contestado, fal­
tava a ･ｳｴｾｳ＠ populações qualquer tipo de assistência governamental ou espi­
ritual, vivendo elas na marginalidade. dominada por crenças primitivas. 

Dominava econômicamente a região do Contestado, o latifl'lOdio 
que impedia o progresso e asfixiava a pequena propriedade, o comércio e a 
agricultura. Julgavam-se assim os caboclos cel'cados de inimigos: o govêrno 
federal, os proprietários, os capangas dos coroneis e a polícia catarinense e 
paeanaense, que surgia por vêzes para expulsá-los de suas terras . Fácil era. 
em tal "estado de tensão. o surgimento de um líd('r que os conduzisse à re­
volta. Este líder esperaJo aparec('u . Na realidade eram três os monges que 
os guiaram sucessivamente: João Maria. João Maria de Jesus e José Maria 
Agostinho. Se as autoridades de qualquer um rlêsses estados soubessem 
aproveitar a fôrça que êsses fanáticos representavam, solucionando·lhes seus 
problemas e dando lhes terras, teriam garantido para seu lado a posse de 
todo o Contestado. Os govêrnos estad'lais e federal. em vez dt! solucionarem 
o problema social surgido no Contestado, enviaram fôrças policiais e milita ­
res para aniquilarem os sertanejos. 

Depois de vários combates, durante vários anos, em que os ja­
gunços perderam quase três mil homens, a guerra terminou em 1915 . Na 
fase final a luta perdeu tôda a s ua característica religiosa e o banditismo su­
perou qualquer misticismo. 

A campanha do Contestado foi. para o Exército, mais difícil do 
que a de Canudos. pois morreram. ('niTe outros. vinte oficiais. 

va em 
Nesse reduto. ｮ｡ｾ＠ cabeceiras cio Rio Do\lmann, pnde se encontra­

] 940 pa rte dêsses jagunços, a extr('ma falta de recursos e a crimi-
nalidace eram gerais . 

O amparo policial que f.l('di para o censo naquele trecho do meu 
setor acabou ｾ･ｮ､ｯＭｭ･＠ negado. Souhe que 0<; intru<;()s tinham o ｳＨＧｾ＠ chefe. 
de nome Machado. Com o mesmo procurei entrar num entend;mento de 
modo todo amigável, e o censo destas famíli as caboclas foi feito na mediJa 
cio possível ... 

O sr. Trentini . de Ribeirão Griesebach, que em 
pro[('ssor numa escob italiana de Rodeio, me acomp;tnhava 
Não pernoitávamos no trecho ocupado pelos caboclos. 

tempos idos fôril 
e f"i ótimo guia. 

No dia em que caminhávamos pelas picadas desta região, para al­
cançar a estrada Taió.Itaiópolis, passamos pelo cemitério clessas famílias . No­
tamos que a morlalidade infantil era enorme . Enl palestra com uma senhora 
soubemos que ela morava numa minúscula choupana abel·ta, e estava préÍti­
camente sem alimentos. Amamt:ntava duas criancinhas. st:ndo uma adotiva. 
Fumava para ma tar a fome. O marido trabalhava na serraria do sr. Fos<a. 
nas proximidades da barra do Rio Do\lmann, e vinha somente aos sábados 
para casa. 

Uns dez dias ､ｾﾷｰｯｩｳＮ＠ quando voltávól mos dn Rio da Pr;tfct . havia 
naquele cemitério três enterros: a filhinha cla senhora ｡ｾｩｭ｡＠ mencionada . 
uma çriança nasciJa morta e a mãe dessa última, que, t-nfraquecida ao ex­
tremo e abandol1acla. não podia defender-se contra o ataque da formiga "de 
correição" que iudo devora de pa<;sagem. 
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Mais adiante entramos numa vendinha para comprar algo de co· 
mero Nada havia, ｭ｡ｾＬ＠ disse o dono da vendinha, se quiséssemos esperar, êle 
nos faria polenta com charque. O ambiente desagradável ou melhor, pt!rÍgoso, 
têz com que continuássemos imediatamente a nossa caminhada. Ainda que 
dia de trabalho, encontravam·se, tanto tora como dentro da vendinha, indi· 
ví::!uos, alguns 'com profundas cicatrizes, limpando, experimentando e nego· 
ciando armas de tôda a espécie. 

Milho verde, abóbora, pinhão e algo de caça representava noventa 
por cento da alimentação dêsses intrusos, 

Noventa e cinco por cento eram analfabetos. 90 % não possuiam 
registro civil e mu!tos ignoravam sua idade e ::l dos filhos. Ninguém pagava 
impostos e nem era bom falar no assunto. Não havia escola nem igreja. 

Chegamos em cima da Serra do Mirador na estrada Taió·!taió· 
polis, já carroçável muito antes de 1940. 

No decorrer dos trabalhos do censo serra·abaixo observei que a 
maioria ocultava grande parte da produção agropecuária. Era muito comum 
acreditar-se que os dados do censo serviriam como base para alteração de 
impostos. Cabia portallto ao agente recenseador o dever de «a judar» a êsses 
mal informados a fornecer dados mais cC'rretos. 

Sabedor de qu'.!, entre outros produtos, colhiam'se, em média 50 
sacos de milho por tamília, comecei a recensear na casa do primeiro lavra­
dor da serra que divide os tributários dos Rios do Oeste e Hercílio. Che. 
gando à pergunta: "Quantos sacos de milho fonm colhidos na última safra?", 
a patroa que me atendia, prontamente respondeu: trezentos. Pensando tra­
tar·se duma vanglória, expliquei que as informações deveriam concordar mais 
ou menos com a realidade. A ingênua senhora reti ficou o dito para 360 sa· 
cos ... Vi que o muxirão, a quase total ausência de hervas daninhas, o cli­
ma, o terreno e o peoLlor ao cultiuo de cereais de<:ses colonos, garantiam ao 
homem do campo desta zona colheitas melhores das do lavrador de serra­
abaixo. 

Encontramos ali colonos de ascendência polonesa, vindos do mu­
nicípio de Itaiópolis e de ascendência italiana, alemã e lusa, vindos dos mu­
nicípios de Ibirama e Taió, Portanto uma colonização vinJa ela vertente oci· 
dental do Estado de Santa Catarina tinha ali o seu encontro com outra 
que veio da vertente oriental do mesmo. Os costumes da população já di. 
vergiam dos da do baixo município de Ibirama. O único impôsto que ali se 
pagava eram quinhentos reis por ano por alqueire de terras, impôsto êste 
que o Estado recebia . (alqueire são 5.000 braças quadradas e, braça - 2,2m). 
Havia lotes de um quilômetro de largura e cinco de comprimento. O nego­
ciante que lá vivia não pagava impostos l1ém recebia a visita do fisco . da· 
da" as condições da reg;ão. Na parte pel·tencente ao município de Ibirama 
recenseei umas trinta famHias e ver.fiquei que não havia escola A pequena 
capela recebia, algllmas vezes por ano. a visita dum padre que vinha de 
I taiópolis. 

Nos di3S com que trabalhe i neste lugar, éramos ｨ￳ ｾ［ ｰ･､･ｳ＠ duma 
família de ascendência italiana. muito amiga rio meu guia. Para um bate­
papo era muito comum os moradores da reclond ezl reunirem-se opOI·tuna­
mente à noite, na casa àessa família. Era um meio de substituir o cinema, 
o rád io, as revistds. os jornais. que lá não encontrei. A nossa chegada à men-
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cionada casa era pois motivo para uma reuOlao na qual se pedíu em pri­
meiro lugar uma explicação_ para o motivo do censo. Depois da minha pa­
lestra, não faltou quem deles falasse da sua imigração, lavoura, ataques das 
onças à criação de gado; de suas façanhas e caçadas, da "vaca velha" (festa 
familiar muito animada). Um deles, que trabalhava na construção da estrada 
Ribeirão Gnnde - Serra do Mirador, narrou como descobriram que a Serra 
do 1'1irador possui uma rocha que contém certa substância combustível. Di­
zia êle: "Estávamos trabalhando na parte da serra. Levamos víveres, para lá 
mesmo prepararmos nosso alm8ço numa lata de meio alqueire (lata de ｱｵ･ｾ＠
rozene em que cabem 15 quilos de milho). O fogão improvisado era qua­
tro pedras numa altura que o fogo pudesse desenvolver boa temperatura de­
baixo do vasilhame. Depois de hora, mais ou menos, a turma foi aleJ"taJa, 
por estranho cheiro, que algo estava acontecendo na nossa «cozinha ". Veriti­
camos que as pedras, s8bre as quais a lata pousava, concorrer-'lm, ou melhor, 
cooperaram com a lenha. Eram também espécie de combustível que, com a 
queima, desprendia cheiro desagradável. E ' escusado dizer que a L,ta, com o 
almoço, tombou ､ｾｮｴｲｯ＠ do fogo. 

Onde estávamos hospedados, a c;:sa e todo o mobiliário eram fei­
tos de «rachões». Assim como se rachava a tabuinha que ｳｵ｢ｾｴｪｌｵｩ＠ a telha, 
rachava-se também o pinho, obtendo tábu<:.s que, depois de desbastadas, ser­
vIam pera a ccnstrução. 

Descemos para o Rio da Prata, aflutnte do Rio Hercílio. Êle se­
para os municípios de Itaiópolis e Ibirama. Do alto podia-se contemplar a 
heleza dos intermináveis pinheirais dêste vale. Pouco foi aproveitad" das ár­
vores cortadas. N\ais p<lja o noroEste apresenta-se, um tanto isolado, () [\-1or-
1'0 do Taió que, com seus 950 m tem a altura do Morro Spitzknpf. da 
Serra do Itajaí. O município rle Itaiópo!is que aqui se avizinha com o de 
Ibirama foi pov0ndo principalmcll ｴｾ＠ com imigrantes ｰＨｬｬｯｮｾｳ･ｳＬ＠ ｾｬ･ｰｯｩｳ＠ da pro­
clamação da República. Fazia parte do ex-Contestado, e, pelo Govêrno do 
Paraná, elevado, em 1909, à categoria de munidpio. 

Até 1916 limitava-se o município cie ｂｬｵｭｾｮ｡ｵ＠ com terras que o 
govêrno paranaense considerava como pertencentes ao seu Estad('. Em ! 916, 
depois de vencida a resistência no Contestado, o ｬｩｴ￭ｾｩｯ＠ entre Paraná e San­
ta Catarina foi resolvido, graças à ｩｮｴ･ｲｶｾＧｮ￧￣ｯ＠ d0 Presidente \Venceslau 
Braz, recebendo o Estado barriga-verde o atual clllltôrno. O nlullicípio de 
Itaiópolis, depois de ser suprimido, em 1917 pelo govêrno ｣｡ｴ｡ｲｩｮ･ｮｾ･Ｌ＠ ｾｯｩ＠

novamente criado em 1918 e instalado em 1919, sendo Govemador do Es­
tado o Dr. Hercílio Pedro da Luz. 

Na vertente direita do Rio da Prata recenseamos umas sessenta 
famílias de asct:ndência polonêsa, uma de ascendência it;dian2 e outra lusa. 
Encontrnmos uma escola estadual, cuja professôra, um tanto martirizada pela 
saudade. esperava a chegada das férias. Era fi!ha da cidade. Havia duas ca­
sas comerciais: uma perto do pontilhão que liga os dois municípios e ou­
tra perto da entrada da Varanera. Existiam ainJa d ois primiti\"os moinhos de 
trigo movidos a água, duas serra rias,. a tafonas e vários monjolns. Estradas 
que ali já existiam antes de 19-10 ainda não se encontram nos mapas ào E<;­
ta do editados em 1965 .. . O problema dos jr!lpostos era idêntico ao do dos 
moradores da Serra do Mirador. 

As moradias, a vida social. o falar. a?fopecuál ia, alimentação e 
até as medidas divergiam das dos m oradores de serra·abaixo. O auxílio rec:-
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proco nos trabalhos da lavoura (muxirão), a. delesa individual €- da proprie­
dade e o clima impunham suas exigrocias. E ra mos nós, o sr. Trentini e eu, 
os únicos homens adultos desarmados, que naquela ocasião, lá se viam. As 
medidas antigas estavam ainda muito em uso, (alqueire e outrtls). Em quase 
tôdas as casas ｣ｯｭｩ｡ｾ｝･＠ a broa, que era feita da farinha integral do trigo e 
centeio. As festas familiares eram fartamente regadas com a pinga, alguma 
fabricada do mel de abelhas. Aproveitava-se nesse caso o mel da flor da bra­
catinga. Era população hospilal'Úra. Evitávamos palestras sôbre o conflito 
entre povos europeus naquela época. 

O clima não era próprio para o cultivo da cana e do a;plm. Pou­
cos davam valor a um pomar. A produção agrícola era anim'ldora na Serra 
do Mirador e Rio da Prata. Notava-se fartura em quase tôdas as casas. Co­
lhia-se muito milho, trigo e centeio . Havia colonos que possuiam 250 col­
meias de abelhas. 

Existiam. no entanto, alguns ob5táculos: a enorme distância para 
as sedes municipais, a falta de escolas. de farmácia. de médico. A existência 
de banditismo e doenças. entre elas o bócio endêmico ou pape. 

O trabalho do censo no meu setor chegara à sua fase final. Dis­
se·me certa vez o guia. enquanto caminhávamos pelas estradas .,emi-abando­
nadas das cabeceiras do Rio da Prata: "Hoje é que vamos apanhar uma 
trovoada daquelas". Respondendo ao meu «por que ?», o velhinho explicou 
que desde cêdo êle já observava isso na manitesfação de cer res anim:lis . 
Como não me prontificasse a acred itar em tudo o que êle. nesse sentido, 
dizia, ouvi ainda a seguini.e estória: "Certo engenheiro recém-formado, que­
rendo fazer na lVIantiqueira algumas medições meteorológicas. além de outras, 
arrumou um burro C0m) m(;io de transporte para "quelas mont.lnhas. Nesta 
difícil viagem. chegou a primeira noite. Nosso engenheiro armo u a barraca e, 
depois de outros afazeres. ＨＩｃｵｰｯｵｾｳ･＠ ainda ém aigumas medições. O quaJrú­
pede, que no entender do patrão estava bem gU:lrJadJ. presentindo digo , 
m03trava -se inquieto . O pesquisador não deu importância à m<mifestação du 
seu ﾫ ｣｡ｲｲ･ｧ｡ｾ｣ｯｩ ｳ｡ｳﾻ＠ e foi dormil'. Acordou· o forte tempestade e não encon­
trando mais tenda nem animal. arrependeu.se o letrado de não tcr atendido 
ao burro. que sabia o que ia acontecer". 

Eu nada disse. Porém pensei no seguinte: O que seria se não ti­
vésse mos ainda relógiu. bússula, term6mdro, barômetro. etc. Não é novidade 
que o instinto Jos animais pressente fenômenos da natureza; não pudemos . 
no entantC', desprezar as invenções que se adaptam ao mundo atu:tl. ao tempo 
da máquina. 

ａｮｯｩｴ ｾ｣ ｩ｡Ｎ＠ Chegávamos ao último morador ela valida do Prata. 
uns dez quilômetros distantes do vendeiro do qual éramos hósped,'s e maIs 
de cem quilômetros disfantes da sede do município. A filuna diurnd dava 
lugar à noturna. 

Devo salientar que o mt· u guia cumpriu ｲｾ ｡ ｬｭ･ｮｴ･＠ sua missão . 
Entendia-se com italianos, alemães. lusos e poloneses. ｃｯｮｨ ｾ｣ｩ｡＠ os 

costumes da população do foetor e ｾｲ｡＠ amigo de todos. Recebi b ons' conse ­
lhos do velhinho e a tempestade, por êlc anunciada estava para vir dentro 
de insbntes. Lemhro que no meu ｾ･ｴ＼Ｉｲ＠ encontrei adultos, principalmenLe do 
sexo feminino, tanto italianos como alemãl's ou poloneses. com os qu ais era 
impossível man ter"se conversação na Iingua portuguêsi1. 
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Nessa pequena habitação do último morador, onde a convite de 
patrão entramos, a candeia acesa já substituia a luz natural. Repentinamente 
apareceu uma ventania que parecia derrubar a minúscula cabana. A chuva 
e o granizo que se associaram ao tufãn impediram a continuação do traba­
lho que me levou àquela moradia. Sabendo que. nesta hora. só Deus lhes 
poderia valer. tôda a família ajoelhou-se pdra a oração ... 

No dia seguinte, observamos que. resultante do temporal, o agri­
cultor sofrera enormes prejuizos. 

Pura recensear os silvÍcola3 do Pôstn «Duque de Caxias » veio 
uma comissão do Ministério da Agricultura e para que todos os Índios apa­
recessem em determinado dia nn Pôstll, foi preciso cientificá-ICls com antece· 
dência e preparar-ihes um dia de festa com "comes e bebes» de acôrdo com 
os seus costumes. 

A entraria de estranhos no Pôsto era quase sempre interditada p. 

como no dia do recenseamento esta foi livre. muita gente assist:u a tal acon­
h'cimento. Num bosque. tudo eshl\ra preparado festivamente. Os alunos da 
escola do Pôs to, que eram uns ｣ｩｮｱ｜Ｑｾｮｴ｡Ｎ＠ todos filhos de índios. cantaram. 
além de outros cantos, também o H:no Nrlc;(lnal do me I l-,(Jl' modo ｰｯｳｾ￭ｶ･ｬＮ＠

O número de índios não chegou a duzentClS. 

No tronco duma árvore est:wam amarrados doi!' bc,is que. depois 
de terem ｾ･ｲｶｩ､ｯ＠ váriCls anos num engenho. deveriam ser mortos a f1edla. 
nesse dia. Apareceram doi3 dos mais robusbs índios desprovidos de trajes. 
muito pintados e trazendo cada um arco e flecha. F'H'am designados para 
tirar a vida dos animais cuja Célrne figura va na E'da das Iguarias do dia do 
｣ｾｮｳｯ＠ Os dois índios receberam ordem parél fazer uso de sua arllla primitiva. 
As f1echl1s partiram e penetraram un<; dez ccntímeLr<'" nns corpos dos rumi­
nantes mais ou menos na região cardíaca. Aconteceu que as cordas não fo­
ram feitas para aguentar animais de tai p ' so e com uma flecha enh'e as 
costelas. .. Uma vez soltos, não olharam se. no rumo por êles tomado. ha­
via ou não espectadores .. ' Entre gritos. tndo",. tamhém as autoridades. se 
aproveitaram aceleradamente de seus ｭ ･ ｭ｢ｾｯｳ＠ de Incomroçãu. Após terem al­
terado o programa dessa festa, ditos animai!' rumaram por uma picada que 
ddv'l para o Rio Hercílio onde toram mortos a hala de revolver. que lhes 
<ltingiu o encéfalo. Um gl'ande susto, vários arranhões e a retirada de al,;u­
mas moças dUIll banhado. foi o balanço do imprevisto naquela festa. 

Os trabalhos do censo continuaram orientaJos pelo sr. Eduardo de 
Lima e Silva Hoerhahn que dirigia o Pôsto «Duque àe Caxias ». 

Verifiquei que o alobiente no reduto dos caboclos não se podia 
comparar com o do Pôsto dos indígenas. 

No primeiro havia a falta de lar próprio. de tratamento de saúde. 
de CUS3mento civil. de alimentação adequada, de escola e igreja. No Pôs to 
indígena não se vel'iEcavam tais falhas . 

Tanto os caboclos. como os Ín,lios custaram aos cofres publicas 
encrmes quantias. As demais fao.ílias do meu setor produziam e eram assim 
contriLuintes dos cofres púLlico!'. 

Os Estados d,) Brasil que maiClr percentagem de aumento ela po­
ｰｵｾ｡￧￣ｃｬＬ＠ entre os recenseanwnios de 1920 e 19-10, ilpresentaram. foram: Pa­
rana - 81 %. S:,nta Caia, in;! - 78 %. Espiritu Santo - 65 %, São Paulo 
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- 57 %, e Rio Grande do Sul - 52 %. Entre 1920 e 1960 ｶ･ｲｪｦｩ｣ＮＹＮｾｳ･＠ o 
seguinte: Paraná 523 %, Santa Catarinaa - 223 %' São Paulo 182 %, ｅｳｾ＠
pÍrito Santo -- 159 % e Rio Grande do Sul - 149 %. 

O vale do Itajaí. com sua indústria aprimorada e população que 
não deixa de bem aprovl"itar a fertilidade do solo. muito contribuiu para a 
posição de Santa Catarina e o lidor do Alto Vale, acima descrito, que em 
19-!O contava com quase 500 famílias, foi um dos que mais progrediram no 
tocante ao aumento da população, tendo-se em vista que em 1920 grande 
parte ､￪ｳｾ･＠ setor era ainda habitat de nosso seIvícola. 

UM EPITÁFIO ORIGINAL 

Devemos ao nosso amigo e coloborador, sr. Sebastião 
Cruz, o seguinte e ｩｮｴ･ｲ･ｳｾ｡ｮｴ･＠ epitáfio que o mesmo encontrou 
num túmulo do velhissimo cemitério da povoação de Barra do 
Camboriú, antiga Nossa Senhora do Bom Sucesso de Camboriú. 

Essa sepultura guarda os restos mortais de uma ceda 
Dona Dorvalina Feij6 Passos. Por vontade desta, ou pela ini­
ciativa de seus pai'entes, foi gravada, na l{lpide da tumba, esta 
quadrinha: 

"Aqui jazem os meus ossos 

Neste campo de igualdade 

Esperando pelos vossos 

Quando Deus tiver vontade". 

Uma autêntica manifestação Jo gênio poético que carac­
terizou as camadas semi-alfabetizad2s do nosso litoral no século 
passado. 

A Estação Telefônica de Ibirama foi inaugurada a 21 de abril de 1906. 
Depois que a direção da Colônia Hansa ｾ･＠ protificara a doar os pos­

tes e providenciar local apropriado para a sede da estação. o govêrno resol­
vera construir a linha desde Blumenau. Esh foi ｣ｯｮｳｴｲｵｩ､ｾ＠ sob a supervisão 
do Inspetor Zittlow que a terminou em tempo recorde . A inauguração esti­
veram presentes autoridades locais e o Inspetor de Linhas Dr. Goeldner. de 
Florianópolis. Foram passados telegrrtmas de congra tulações ao governo do 
Estado e ao Ministro da Viação. Dr. Lauro Müller, a que se devia especial­
mente o grande melhoramento. Ficou, assim, a então distante colônia ligada 
à sede do município Blumenau por um dos mais rapidos meios de comuni­
cação. 
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REMINISCÊNCIAS 

H. P. Zimmermann 

Em artigo anterior referi-me à grande Festa de São Pedro, o 
acontecimento marcante que anualmente se repetia em Gaspar. Para os jó­
vens de meu tempo ela era positivamente, a "grande festa", que nos ofere­
cia múltiplas distrações e muit.as curiosidades. Já a ocorrência de muita ｧ･ｮｾ＠
te de fôra, que vinha para assistí-Ia, despertava nosso interesse especial, uma 
vez que a nossa vida quotidiana corria num f:uxo calmo. sempre vendo as 
mesmas pessoas e vivendo os me!:'mos acontecimentos. Uma das grandes a­
trações da Festa de São Pedro, era a realização das corridas de cavalo. parte 
integrante das promoções festivas Comentavam-nas muito antes da Festa e 
com grande espectativa aguardavam -se a cbegada dos cavalos de corrida 
procedentes dos muicÍpios visínhos _ Em cada páreo competiam d ois cavalo!. 
numa raia improvisada na estrada de Blumenau a Gaspar, no trecho que ia 
do sitio dos Eberhard até a venda d o Senhor Gaertner. A raia passava bem 
em frente a nossa casa. Dois mêses antes d:. festa. chegavam os «parelheiros » 
de Blumenau, de Brusque e algumas vêzes, de Lages ou dr Curitibanos. 

Numa estrebaria de meu avô Scltoepping, de saudosa memória, o 
Snr. Cunha da Silveira. de Blumenau. co, tumava ins talar os seus cavalos dt 
corrida. cuidados por tratadores e por treinadores. Diariamente faziam os ca­
valos realizar exercícios de fôlego e experimentavam a raia. Em outrus locais 
encontravam-se os cavalos de antros proprietá rios. Havia grande preocupa­
ção entre os treinadores e os tratadores. de evitar que elementos es tranhos 
chegassem junto aos animais entregues aos seus cuidados. p .)is não rara­
mente acontecia. que indivíduos a serviço da · concorrencia » procuravam pre· 
judicar de qualquer forma os cavalos que era m apontados como favoritos. 
para elimina-los da possibilidade de vencer a corrida. 

Esses tratadores e treinadores merecia m tôda a nossa atenção. 
Com suas largas bombachas, enfeitadas com duas ou quatro fileiras de bo­
tões de madre-pérola, que, à direita e à esquerda, iam de cima llté em bai­
xo, com as suas botas de canos largos dobrados em pregas, as suas guaiacas 
guarnecidas de pele de onça e fivelas de metal. seus longos punhais de ca ­
bo e bainha prateadas, chupando chimarrão de cuias enfeitadas de metal, com \ 
bombilhas de bocal dourado e bebendJ agua de guampas presas a longas 
correntes de metal branco, com seus arreios chapeados de mdal e o seu !in­
guajar pitoresco e dif<!rente daquele que conhecíamos, afiguravam-se a nós, 
meninos que os rodeavamos sempre que se nos oferecia uma oportunidade 
para isso, como ｴＺｾ￳ｴｩ｣ｯｳＮ＠ Na nossa imaginação infantil eram homens que vi­
viam grandes aventuras e qUe haviam perc( rrido terras para nós ainda len­
dárias _ Diziam-se gaúchos, porém, mru avô não acreditava muito nesta afir­
mativa, considerando·os incapazes de reafirmar as façanhas dos legítimos gaú­
chos. muito embora os seus gestos e os rompantes Je sua linguagem nada 
deixassem a desejar. 
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No dia da festa às duas hOfas da tarde, junto à raia, já se encon­
trava grande multidão de pessoas que queriam assistir as corridas. Normal­
mente realizavam-se três páreos. mas aconh:cia que, após as corridas "'ofi­
ciais:>, pessoas entusiasmadas acertavQm corridas com os seus cavalos comuns, 
ocorrendo. assim, mais algumas corridas suplementares. Estas, não raramente, 
ofe reciam aspectos bi\stante jocosos e hilariantes, como adiante veremos. 

Os «acertos» das corridas tomavam bastante tempo. Era cousa 
mu ito séria. Os donos dos animais exigiam que tôssem pesados os jóqueis, 
para não haver desigualdade de vantagens. Cada qual queria obter para o 
seu cavalo, as melhores condições técnicas. Simultaneamente os apostadores 
acerta vam apostas, usando termos pitorescos, como «meio cara, uma cabeça, 
um corpo inteiro de luz», «meia braça ou uma ｢ｲ ｡ｾｾ｡＠ de frente » etc. 

Depois das corridas ｾ ｯｦｩ｣ｩ｡ｩｳ ﾻ＠ ｲ･ｾｺ｡ｶ｡ｭＭｳ･＠ as acertadas entre as 
pessoas que assistiam as mesmas. Punham-Sé na raia, cavalos de montaria e 
de tiro, geralmente pesadões e não acostuma(Jos a correr muito mais do que 
um gal0pe à curta distância. Podia mesmo acontecer, que em meio da raia 
pamvam e nem a chibata de seus montadores, nem os gritos da multidão 
faziam-nos continuar a correr. E' evidente, que ncs!'as ocasiões os ditos hu­
morísticos, as alfinetadas irônicas e comentários morda zes sobre a qualidade 
dos animais e seus jóqueis improvisados exa,peravam os ânimos, principal­
mente daqueles, cujos animais de maneira alguma animavam·se a correr. 
Disto resultayam atritos e brigas, que, talvez, teriam tomado ｣｡ｲｾｴ･｛Ｇ＠ sério, 
não tôsse a inte:'venção da turma do «deixa ､ｩｳｴｯ ｾＬ＠ muito bemvinda aos bri­
guentos, que começavam a ter medo de sua própria corage m. E ram os que 
mais gritavam: ::.egurem-me, ｳ ｾ＠ não eu acabo com êste provocador miserável. 
Lembro-mi! particularmente, de uma çorrida sui generis, bastante jocosa, cer­
t3mente enédita e que inédita, talvez. permaneça até hoje. Dois cidadãos, 
ｭｾｩｴｯ＠ conhecidos como boemios inveterados, ambos grandes apreciadores da 
cerveja - que, també:-:l, nunca faltava na raia , - acutaram uma corridil de 
seus burricos. Combinaram, que eies próprios montaril1m os jumentos, o que 
em sí jcí constituia um quadr.) bastante curioso, dada a corpulência de am ­
bos e a prese nça ､ｾ＠ sua,; volumo"as barrigas . Dirigiri'lm-se com os seus tei­
mosos animais ao cnmeço da raia, tiraram ao; paletó e montaram para a 
corrida. Quem, porém, não gostou da cousa, foram os jumentos. Oferecendo 
forte resistencia às p!'etensões de seus donos, de fazê-los corre r, só vagaro­
samente moviam-se par" frente e com magcstoso desprêso ｾｩ ｧｮｯｲ｡ｶ｡ｭ＠ íôdas as 
chicotadas e cutucões de esporas de seus montadores. Estes, aos gritos e 
suando por todos os poros. conseguirélm suas mnntal'ias chegassem até ao 
meio da raia a ser ｰｾｲ｣ｯｲｲｩ､｡Ｎ＠ Alí, os "pal'c1heiros" pararn m. Como, ao que 
parece, cultivaram amizade reciproca, nenhum deles adiantou-se lhn só passo 
ao outro. Puzeram-sp. il corC0vear e seus montadores , para não serem d<::rru ­
bados, tiveram que desmontar. Tal fato, teria de deixar a corrida indicisa, 
não fôsse a decisão dos donos dos animais, de correrem a pé até o fim da 
raia, porque à viva torça queriam que houvesse um ganhndor. Sob urna al­
gnarra espetacular elo povo, iniciaram a corrida a pé. Cousa semelhante, 
nunca antes se havia visto em nossa pacata ciJade de Gaspar. Derramando 
rios de suor, os dois homens corriam tanto quanto o seu peso o permi tia. 
ｖｩ｢ｾ｡ｶ｡ｭ＠ os chicotes. como se estivessem montado:;, talvez, para animar-se 
a COL'rer mais. As esporas de grandes rosetas que tr.'l Ziilm prCS3G aos snpatos, 
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atrapalhavam-nos e faziam-nos tropeçar. Não foram muito longe. Não fôra o 
enorme cansaço que deles se apodero!}, outro fato hilariante teria posto fim 
à proêsa dos denodados cavalheiros . E que, em dado momento, provf.vel­
mente consequência do grande esfor.ço que fazia, a cinta de um deles rompeu­
se e as calças começaram a descer. Foi o fim 1 Sentados à beira da raia, 
muito ofegantes. em frases entrecortadas de queixas ele dores que sentiam, 
lastimavam-se de terem-se metido em tal aventura que, finalmente. de nada 
mais valeu, do que para oferecer ao r-ovo um espetáculo inédito e muito 
hilariante. 

A raia desapareceu . A cidade estendeu·se e ela fui eng"lida pelo 
progresso. Não sei se em Gaspar ainda realizam-se corridas de c3vétlo. O que 
sei. o que tenho certeza, é que muitos habitantes mais antigos de minha 
encantadora cidade natal, devem ter saudades das grandes corridas de cava­
los, que naqueles tempos se realizavam, tão interessantes s0b multi pios aspec­
tos e que tanta gente atraía, de Garpôr e elas cidades vi!'inhas. H oje, ｱｬｬｾＱｬＱ＠

lá corre muito, especialmente na extensa reta 0nde antes havia a rala. são 
os automóveis. O povo já não se aventura d e parar á beira da estrada, hoje 
uma rua bem calçada, para ver passar, não .:::avalos de corrida, mas automó­
veis velozes. porque pode acontecer, que uma barra de direção partida, um 
caminhão em derrapagem ou um simples descuido do motorista ao volante, 
acabe com a existê:ncia de um pacato espectador. 

- BLUMENAU EM CADERNOS-

Fllndaçiio e direção de J. Ferreira da Silva 

Órgão destinado ao Estudo e Divulgação da História de Santa Catarina 

Assinaturas: por Tomo (12 números) NCr.$ 3 ,00 

Redação e Administração: Alamêda Duque de Caxias, 64 

Caixa Postal. 425 B L U M E N 11 U - Santa Catarina Brasil 

A igreja c:ltólica de Hammonia (hoje lbirama ) foi inau gurada 
em 10 de outubro de 1909. Foi benta pelo padre Modesto 

Hoettges, de Rodeio com a assistência de grande massa de fi éis, 
As 7 horas houve missa e às 10 h oras ｰｲＨｬ｣･､･ｵｾｳ･＠ à sagração 
do templo. O Frei Estanislau Shaette proferiu uma ligeira prá­
tica em português e o Padre Modesto em alemão. A 19reja foi 
dedicada u São Humberto, patrono elos GIÇ:tr!O/'cs. 
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NOTas ESTaTísTIcas SÔBRE a COLÔNIA BLUMENAU 
Província de S. Catarina no Sul do Brasil em 1862 

o ano transa to tem sido, no ponto de vista da temperatu­
ra, um tanto singular. A um outono sem igual, que prometia 
uma ótima colheita, seguiu um inverno curto, mas rIgoroso. Du­
rante quatro noites do mês de julho, o termómetro baixou a 3 
graus abaixo de zero, um frio intenso para o clima dêste lugar, 
como nunca fêz há muitos anos atrás. 

Em comequência dêsse irio intenso as principais plan­
tações morreram com a geada, principalmente a cana de açucar 
o café e a mandioca, foram muito prejudicadas. Essas planta­
ções tinham sido para (\ dito étno completamente estragadas e 
o os outros produtos. cujas sementeiras também tinham sido 
atacadas por ｣｡ｵｾ｡＠ d.) intenso frio, podiam ainda ser plantadas 
o que prometia ainda uma boa colheita. Nos meses de outubro 
e novembro, chuvas incessantes prejudicaram muito as planta­
ções novas, e duas enchentes (inundações) seguidas, uma em 
ｯｾｩｴｵｨｲｯ＠ e Ol'tra em novembro, do rio Itajaí, prejudicaram pela 
segunda vez a colheita dos distritos colonizados de situação mais 
baixa, sendo que os lugares recem-colonizados e situados mais 
alto, tinham sido, felizmente, menos prejudicaJos. 

Após eSSdS inundações, apareceu uma infinidade de la­
gartas que devoraram tôda a grama das pastagens pelo que o 
gado qUélse que sucumbiu e também às plantações de milho a­
quêle bicho fêz est:'agos deíxando as demais plantações intáctas. 

A Província quase tôda sofrcu com estas catástrofes e, 
conforme a memória de peSSOdS de idade mais avançada, há 
mais de uma geraçRo não houve um ano tão tr·ágico. A geada 
dilatou-se para o sul. em direção à Provincia dO Rio Grande, 
onde em alguns distritos o termómetro baixou a 10 graus abaixo 
ｾ･＠ zero, e para o norte, na Província do Paraná até a P.ovín­
de São Paulo, onde nunca apareccu desde a colonização {:or 
brancos, e além. 

O centro da ｃＨＩｬ￴ｮｩｾ＠ está situado em 26°55' 16,5" de 
latitud e sul e 49°9'15" de longitude leste ､ｾ＠ Greenwich. 

A Colônia tem uma ár('(1 cêrca de 50 légua quadradas 
com a maIS linJa e ahundante mata virgem, sendo que até 
agora 3 700 ｧ･ｩｲｾｳ＠ prussiané,s estão sendo verdadcirame:lte cul­
ti\·adas. 
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A Colônia tem largas rodovias que se estendem a 7.509 

braças, ou cérca de duas milhas e meia; 37.400 braças, ou 12 
léguas, de caminhos para cavaleiros, que são também em grande 
parte transitáveis por veículos com um animal; 15 pontes fortes 
construídas de madeiras com alicerces de granito, estando em 
construção a maior- delas que é sôbre o rio Garcia. Existem 3 
canais de alvenaria prontos · e cobertos e 3 em conshução. Por 
causa das muitas e pequenas águas que vêm rlos montes (mon­
tanhas) foi necessário construir mais 38 canais que foram feitos 
com troncos de arvores depois de apropriados para êste tim. Além 
dêsse meio de comunicação a direção colonial possui 4 canoas, 
7 barcas que foram construidas para o transportes de andantes 
e cav8leiros e 3 botes que servem em parte para transportar 
pessoas e em parte para o ｴｲ｡ｮｳｰｯｲｴｾ＠ de materiais de constru­
ção e bagagem d0s colonl)s etc. que era feito pO ê duas carroças 
de quatro rodas, sendo uma pequena e outra grande. No fim do 
ano transa to, a Colôni.a ti.nha 1484 habitantes entre os quais 133 
cat61icos e 1346 protestantes (evangélicos) sendo que pela imigra­
ção vinda de Hamburgo em ,1 navios e de Destêrro em 2 navios 
o número de habitantes neste ano aumentou em 607 almas . 

Foram registrados 63 nascimento,:, e 34 6bitos, sendo 
déstes últimos, quatro por acidentes; 62 pessoas, na maioria sol­
teiros, retiraram-se da Colônia ficando dêste moelo, no fim do pre­
sente ano uma habitação rle 2.058 almas entre ns quais 1775 
protestantes o 283 cat61icos. 

A Colônia possui 419 casas prontas (edificadas) e 65 em 
construção. 

Os eJifícios públicos são 2 casas cobertas de telhas, na 
embocadoura do rio, destinadas ao acolhimento dos imigrantes 
e que tem esp:lço para ｡｢ｲｩｧｾｈ＠ 200 pessoas; no perímetro luba­
no existem também L'es edifíc ios cobertos com telhas e um co­
berto com papelãq rijo como pedra, destinado para o mesmo 
fim, isto é, ao abrigo dos emigrantes; outrossim existe na Tou­
pava (uma légua distante do perímetro urbano) um cdiHcio de 
s61ida construção e, um barracão no lugar Badeofurt (Rio do 
Testo) que tem o disígnio para o acolhimento elos colonl.ls. To­
dos êsses edifícios juntos podf'm acomodar muitl) bem 500 
pessoas . 

A reEidência du pastor e o ed.ifício destinalt) à c:.;cob, 
concluído há sei" meses, são construiJos de examel e têm um 
bonito aspecto. 

Além de diversos armazens e J epósitos, existe a gran 
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de escada de 84 degraus s&bre trilhos e que serve para puxa!" 
as bagagens e mercadorias das ･ｭ｢｡ｲ｣｡￧￵･ｾ＠ para terra e que a­
presenta uma altura de cêrca de 45 pés. 

As cerimônias religiosas evangélicas serão celelebradas 
num dos edifícios destinados ao abrigo dos emigrantes e, isto, 
numa sala apropriada para êsse fim, até a conclusão da cons­
trução da igreja, emquanto que as cerimônias religiosas católicas 
serão celebradas numa capela existente uma légu<\. distante do 
perímetro urbano. Cada religião terá um sacerdote. sendo que o 
católico terá sua residência nas proximidades da capela e não 
na colônia propriamente dita. 

Entre as construções particulares, existem 110 casas 
bem construídas e cobertas de telhas, sendo que algumas sobre­
saem pelo seu estilo; outrossim tem 11 em construção, sendo as 
restantes rncradias provisórias feitds de palmito e barro e co­
bertas com palhas. 

Nas terras cultivadas são plantados os seguintes produtos: 

Mandioca em " de 140 cerca gelras 
Milho « « « 500 » 

Feijão « « « 50 « 

Plantas bulbosas 250 « 

Cana de f 300 « açucar 
Café 60 « 

Tabaco 40 « 

Araruta 20 « 

As pastagens ahrangem uma área de - ] 300 geiras e as 
terras recentemente cultivadas para a próxima colheita têm :.:êrca 
de 11 00 ｾ･ｬ＠ raso 

De"e-se notar que as áreas acima representam a a­
proximação dos citados produtos, não sendo possível dá· las exa­
tamente visto que num complexo de terras são tdmbém planta-:lús 
vários produtos, um perto do outro. por exemplo: entre o milho 
planta.se feijão e entre o aipim também planta-se feijão; ou­
trossim também costuma-se plantar, nos primeiros anos feijão, 
milho, aipim, etc., entre os cafezais. 

A produção deste élno não foi, como já 
importante em virtude drt temperatura 2Clma 
muito influi nas cdheitas. 
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A colheita foi a seguinte: 
Açúcar 5900 arrobas 
Cachaça 12616 medidas 
Farinha de mandioca 2490 alqueires 
Feijão 896 alqueires 
Milho 27750 mãos cêrca 400 sacas 
Tabaco 344 arrobas 
Plantas bulbos as 8680 alqueireS 
Batatas inglêsas 520 alqueires 
Café 122 arrob% 
Araruta 94 arrobas 
Manteig'l ｾＷＰ＠ « 

Queijo 2S0 « 

A diminuta produção, neste ano, de açúcar, cachaça e 
｣｡ｦｾＬ＠ que sofreram muito com a geada, foi a que mais se iêz 
sentir, pois que não atingiu a terça parte da produção que de­
via dar se não tivesse caído a geilda. A raiz do aipim. em gran­
de parte apodreceu por causa das incessantes chuvas e, em par­
te foi devorada pelas bichas, depois que estas arrazaram os p.1stos. 

A Colônia possui os seguintes ･ｳｴ｡｢･ｬｾ｣ｩｭ･ｮｴｯｳ＠ agríc(\las: 
55 engenhos de moer cana com cilindros de madeira 
3 ditos com c;lindro de ferro 
59 fábricas de ｡ｧＺｵ ｾ＠ rden te 
52 atafonas de farinha de mandioca 
A existência de animais é a seguinte: 

86 cavalos, 636 animais de gado vacum, 26 cabras, 
1492 porcos, 7900 aves. O gado vacum descende, em pélrte, da 
raça apetfeiçoada e importada, em 1858, de OldenbUl'go, Ale­
manha, da qual existe grande parte de puro e meio sangue. 

Estabelecimentos industriais: 

3 olarias 2 padarias 
1 oficina de " . - movidas a ág 11a cera mIca .) serranas 
3 fábricas de cerveja 3 atafonas 
1 fábrica de vmagre 2 atafonas em construção 
4 fábricas de CIgarros. 

Profissionais: 

13 marceneIros 6 alfaiates 
]4 carpinteiros 6 sapateiros 

3 segelros 5 seleiras 
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1 carpinteiro de can0as 1 latoeiro 
2 construtores de moinho 

,.. 
ferreiros ;) 

3 torucadores 2 " . mecamcos 
3 tanoeiros 1 relojoeiro 

12 pedrziros 1 ｣ｾｬ､･ｲ･ｩｲｯ＠
2 cavouqueiros 2 na vegadores de rIO 
1 élçouguelro 1 técnico para conserto 

de armas. 

Aiém disso temos aqUl um médico mandado e pago 
pelo govêrno e um médico homeopata a parteiro; outrossim exis­
tem allui na Colônia 1 farmácia, 6 casas de negóci0s e 8 tavernas. 

Também há aqui uma sociE:dade de Atiradores bem 
constituida e que atualm ente tem cêrc.1 ce 80 aHFaciores, duas 
sociedades de canto constituídas por homens e uma Associação 
de Cultura. 

C olôni a de Blumenau, 31 de dezembro de 1862 

O Diretor Dr. H ermann Blumenau. 

NOSOCÔMIOS DO V ALE 

Parte da façhada do Hospit al «Santo Antônio», de Blumenau , o mais antigo 
do município e atualmente incorporado à F undação Universitária. Dirigido 
pelo Dl'. Afonso Balsini , conta com um corpo clínico e cirúrgico dos mais efi­
c 'entes, com a m plas enfe rmarias , salas de operações, seção pediátric3 , farmá­
cia etc. Nele está sediada a ｅ ｳ ｾ ｯｬ ｡＠ de Aux ili'lres de EnfeI'magem de Blu­
m enauJ que será em breve t ransformada em estabele ci'l1ento de ensino supe­
rior. E adminish'ado ｰ ･ ｾ ｡ｳ＠ Irmãs Franci3canas qGe lhe emprestam grande 
､･､ｩ ｣｡ｾＧ￣ ｯ＠ e ･ ｦｩ ｾ ｩ ￪ ｮ ｣ ｩ ｡Ｎ＠ E , hoje , um do gr :tndes hOJpitais de Blumenau. 
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A Colonização nas Matas Virgens 
Foi uma das tenicas 'prediletas dos que combatiam a 

colonização por elementos de países europeus, ol.! dos interes­
sados, nos diversos países, em evitar a emigração de seus patrí­
cios para outras terras, o fato das diticuldades e perigos que os 
colonos encontrariam na nova pátria- Nesse sentido, a imprensa 
dos países interessados não poupava ocasião de alertar os que 
pensavam em emigrar_ Isso, como é natural, prejudicou muito a 
emigração de elementos alemães para o Brasil, dos meiados ao fim 
do século passado, quando essa emigração foi das mais intensas_ 

O dI'. Paulo Aldinger, que, como pastor e interessado na 
colonização das terras do Vale do Rio Itajaí do Norte, ou Her­
cílio, muito propugnou para desfazer as intriga5 e maus concei­
tos que se faziam sebre a ｶｾ､｡＠ dos imigrantes em Hansa-Ham­
moni::J., publicou, certa vez. em seu jornalzinho "Hansabote", publi­
cado Je 1904 a 1913, o se,;uinte artigo que traduzimos para es­
tas páginas. :Esse artigo é de interêsse p?ra os que querem se 
enfronhar nos pormenores que cercaram as atividades ､ｾ＠ S0cie­
dade Colonizadora Hanseática, responsável principal pelo desbra­
vamento e povoamento do magnífico vale do maior afluente do 
Itajaí Açu: 

"E um fato conhec;do e que todo novo imigrante sen­
tiu por si mesmo, que as primeil'as impressões que o coLono ale­
mão sente ao chegar ao Brasil é de: desapontamento. Ele passa, 
repentinamente, de tedas as comodidades a que estava acosturna· 
do na sua pátria para o desconforto, os perigos e os percalços 
da mata virgem, e sente-se desanimado, desencorajado da tarefa 
que o espera de transformar florestas e banhados em um local 
que pC'ssa Ｚ［ｾｲ＠ habitado por ｧ･ｰＮＮｴｾ＠ civilizada. 

Entretanto. acostumado ás comodidades que a velha 
pátria lhe propocionava desde que se viu no mundo, êsse lmlgran­
te se esquece completamente que a Alemanha não foi sempre a 
terra que hoje é, culta e progressista. Esquece-se do tempo que 
levou e do muito trabalho e sacrificios que custaram àquele pais 
para chegar ao que é hoje, saindo de um território agreste, mon­
tanhoso e cheio de pântanos e estepes para uma terra de bele­
zas sem conta, de comodidades sem par e que atrái, por isso, 
visitantes de todas as partes do globo. 

O primeiro que fiOS deixou descrições escritas do territó­
rio alemão foi o generdI e conquistador romano Júlio Cesar que 
do ano 58 a 51 antes de Cristo, percorreu, por duas vezes, à 
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frente de legiões romanas territ6rio alemão, pelo Vale do Reno. 

Segundo as descrições de Julio Cesar, o territ6rio alemão 
daquele tempo deveria se assemelhar muito ao do Brasil. Matas 
impenetráveis, montanhas escarpadas, ausência de vias de comu­
nicação eram as caraterÍsticas da região. Os iTIoradores não mo­
ravam em cidades ou aldeias, mas cada família para sí, muitas 
vêzes, uma bem longe da outra. Não havia govêrno organizado e 
somente em ca<;(. de guerra e enquanto ela durasse era escolhido 
um chefe cuja autoridade cessava com o restabelecimento da paz. 
No mais, cada um era ｾ･ｄｨｯｲ＠ de si mesmo e porque não h2via um 
povo unido, a nação não podia desenvolver-se. Foi por isso que 
Cesar, ｡ｰ･ｾ｡ｲ＠ d<! vitorioso, teve que retirar-se pois nana podia 
esperar daquela gente e daquela regi::to. Cem anos depois, viveu 
um outro chamado Tácito, rométno que escreveu um livro sôbre a 
Alem :lllha que n6s aÍnda ｰ ｯ ｳｳｵｩｦｉｬｯｾＮ＠ Apesar de ter êle demonstrado 
grande simpatia pelo ca rater dos alemães, a sua opinião sôbre o 
territ61'io em que os mE.smos viviam não é muit0 l;songeira. 

Abstr?idas algumas propriedades d os romanos, junto ao 
Reno, o resto do país continuava como no tempo J e Cesar. E 
assim permii neceu por séculos adiante, pois o nomadismo das 
populações não fav oreci a o progresso. 

S6mente por volta do ano 600 depois de Cristo, é 
que se fizeram sentir grandes mudanças. A monarquia, que foi 
a forma de govêrno escolhida pelos alemães, e ainda mais ú grande 
crescimento da [Jopulação, obrigaram aquela gente a organizar. se. 
E começou <l era das lavouras, déls cidades e das aldeias, das 
profissões e ':1 .. s artes. No ano de 1843 fundou-se o império ger­
mânico e daí começou grande surto de progresso a té o ano 1300. 
Esse foi o florescente período da Alemanha, sob o govêrno de 
imperadort s roderosos e ativos. Foram construidas estradas e os 
Laminhos galgavam as mais altas elevações para que os comer­
ciantes pudessen, transportar as suas mercadorias. Depois que a 
morte de Hohell"taufen enfraqueceu a autoridade imperial, a Ale­
manha entrou em sono secular. Ai está a hist6ria para que dela 
possamos tumar as lições. As condições para uma colonização 
proveitos3 do Brasil não são hoje piores que as da Alemanha há 
mil anos atrás. Ao conharin. O século 19 fui tão rico como ne­
nhum outro em decobert<ls e apedeiçoamentos. Sob as condições 
atuais, um país pode se desenvolver tanto em J O anos C::lmo em 
1.000 antigamente. Mas uma coisa permanece imutú vel: E é essa 
verdade que geralmente n3:o encontra acolhida entre os ｡ｬ･ｾ＠

mães. Tôda casa que niio está uniclo entre si, perece. 
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ESTIMÁVEL COOPERAÇÃO 
]. Perreira da Silva 

Como é muito sabido, quando, em 1849, o Dr. Blumenau 
veio ver as terras que lhe seriam concedidas, subindo o Itajaí Açu 
em cOlnpanhia de seu sócio Fernando Hackradt, encontrou, estabe­
lecidos pelas margens dês se rio, muitas famílias de colonos alemães. 
Até mesmo bem próximo ao local em que êle estabeleceria, no ano 
seguinte, a sede de sua Colônia, havia as famílias de Pedro Wagner 
e Pedro Lucas, na atual Capim-Volta e, um pouco mais abaixo, as 
de Nicolau Deschamps, de Guilherme SchramIll, a de Zimmermann 
e a de vários outros. 

Êsses colonos foram de grande valia para o Dr. BluInenau, 
pois, foralTl êles que forneceram aos fundadores de BluInenau os pri­
meiros generos alimentícios, as primeiras criações, orientaram-nos 
na prática da agricultura e os auxiliaram nos primeiros trabalhos de 
construção de ranchos, nas derrubadas de matas, etc. 

Como vieram êsses colonos ter às margens do Itajaí? 

Para melhor conhecimento desse fato, recuemos alguns lus­
tros da data da fundação de Blumenau. 

Em 1828, o govêrno iITlperial resolvera prosseguir na colo­
nização das terras do sul do Brasil com elementos de origem euro­
péia. No fim dêsse ano, vieratn para Santa Catarina, duas levas (J e 
itnigrantes alemães, procedentes da região da Renânia, que ha',rlam 
sido aliciados na Europa por agentes do güvêrno brasileiro. Chegaraill 
a Destêrro (como se chmnava en}ão a atual Florianópolis) e a 1í per­
Inaneceram por vários mêses. E que o govêrno, pouco previdente e 
menos experiente ainda, cuidara de trazer os colonos mas s:'! descui­
dara de preparar local para estabelecê-los. 

Depois dêsses colonos passareID por ITlil e urna necessida­
des, por tôda a sorte de contrariedades e sofriIDentos J foram estabe­
lecidos em lotes coloniais, demarcados em uma área de terras próxl­
lTla à capital da Província e que paSSDU a ｣ｨ｡ｭ｡ｲｾｓＡｾ＠ São Pedro de 
Alcântara, elTI homenagem ao nosso ixnperador. 

Entretanto, êsses colonos não se cleraIll beID naquele local. 
Muitos dêles mudaram-se para Palhoça, para São José, para Praia 
Comprida e até mesmo para Destêrro, onde a vida se lhes tornava 
mais fácil e menos trabalhosa. 

Anos depois, um depu-tado provincial, o ｃｯｲｯｮ ｾｬ＠ AgostinJIO 
Alves Ramos, que fundara a povoação do Santíssi.mo SacralBcnto, n a 
fóz do Hajaí. Açu, e era o chefe político da reo'ião, prevendo o gran­
úe futuro que estava reservado à vasta região banhada por aquel e 
rio e seus afluen.tes, fêz passar, na Assembléia Legislativa, UIDa lei 
criando duas colônias: uma no Hajaí Mirim e outra no Jtajaí Açu. 
Esta teria dois arraiais: um em Pocinho e ｏｾｬｴｲｯ＠ em B d ch:or. Fo-
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raIn, nesses ' lugares, Inedidas sortes de terras de 200 e 300 braças de 
frente e demarcado lugar para uma povoação. Agostinho Alves Ra­
mos, homem muito ativo e verdadeiraInente interessado no povoa­
mento da enorme extensão de terras que jazia no Inais cOInpleto 
primitivismo, COIneçou a aliciar gente para vir ocupar os lotes que 
mandara demarcar. VieraIn priIneiramente algumas famílias de ca­
boclos que se transferiraIll do litoral. Depois, tendo conheciIllento 
da desorientação eIn que se encontravaIll muitos colonos de São Pe­
dro de Alcântara, que estavaIll seIn saber onde situar-se, trouxe-os 
para as margens do Itajaí, localizando-os eIll Belchior e Pocinho. 

Quando em 1848, o Dr. Blumenau subiu, pela primeira vez, 
o rio Itajaí Açu encontrou êsses aleInães já com boas casas de IllO­
radia, de Inadeira serrada, com grandes roçes de Illandioca, cana, 
Inilho etc., e alguns até possuindo engenhos de açúcar e de farinha, 
Illantendo regular cOInércio ｾ＠ dêsses gêneros com a fóz do rio, onde a 
Vila de Itajaí prosperava. Esses colonos devem ter vindo para cá, 
pouco depois de 1835, pois, eIn 1842, quando o engenheiro Belga, Van 
der Lede, andou explorando o rio, já encontrara, beIn situados, os 
citados colonos. Na sede do arraial de Belchior, fôra estabelecido UIll 
pôsto de milicianos, batedores de Illato, que velavam pela seguran­
ça dos colonos quanto a assaltos dos sílvicolas que perlustravaIn as 
redondezas. Essa guarda, mais tarde, foi transferida para a sede da 
Colônia, que o Dr. BluInenau fundara. Também nêsse particular, o 
trabalho de Agostinho Alves Ramos e a ajuda dos colonos de São 
Pedro Alcântara, foram de Illuita utilidade ao Dr. BluIllenau na fun­
dação do seu estabeleciIllento. As terras que lhe foram concedidas 
･ｳｴ｡ｶ｡ｭｾ＠ sendo vigiadas pelos batedores de mato que cs índios te­
miam. Estes não se aproxÍIllavaIll Illuito dela, embora não fôsseIll 
raros nas densas florestas das cabeceiras do Garcia, do Velha e do 
Encano. 

Os colonos alemães de Belchior, que eraIn católicos, trata­
raIn também de construir UIna capelinha dedicada ao Apóstolo São 
Pedro. Dessa capelinha que ficava na IllargeIll esquerda do Itajaí­
Açu, em frente ao local da gran 1e figueira que dá nOIne à parada 
da Estrada de Ferro Santa Catarina, na estrada para Gaspar, origi­
nou-se a freguesia e, posteriormente, a atual cidade de Gaspar. 

Os primeiros colonos católicos que vieram para Blumenau, 
alguns anos depois da sua fundação, iam até Belchior para cUIllprir 
os seus deveres religiosos. Já fizeIllos referencias, várias vêzes, a 
êsse fato. 

Quando, em comêços de 1850, Fernando Hackradt ficou na 
Barra do Ribeirão da Velha, construindo o engenho de serrar e os 
ranchos com os quais se iniciaria a colonização de Blumenau, os Co­
lônos de São Pedro Alcântara muito o ajudaraIn. Já eraIll práticos 
na serração de madeira, a braços, e na construção de casas. Estavam, 
além disso, habituados à vida do mato, suportando perfeitaIllente 
as suas agrestias e vencendo, com facilidade, os muitos tropeços e 
dificuldades que diàriaInente se apresentavam e que dificilInente o 
europeu ｰｯ､｣ｲｾ｡＠ superar por sí só. Foram os colonos de S. Pedro que 
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serviram ao Dl'. Blumenau, nos primeiros tempos da sua colônia, de 
estafetas, levando e trazendo correspondência da barra do Rio para 
a Colônia e vice-versa. Foram êles que lhes ensinaram como armar 
balsas com duas canoas, sôbre as quais se assentava um estrado de 
madeira, e que serviam para transportar famílias inteiras com suas 
bagagens. Assim, é justo, pois, quando se fala na benemerência dos 
fundadores de Blumenau, não esquecer a contribuição preciosa que 
nos deram os colonos de São Pedro para nos ajudar a tornar gran­
diosa a nossa terra e feliz e rica a nossa gente. 

Passagem de Rio do Sul 
Por volta de 1885, o SI'. Paulo Sclnvarzer, que foi Juiz Comis'lá­

rio de TeI'ras e advogado em Blumenan, fez uma yiagem aos ｣ｾｭＹＰｳ＠ de Cu­
ritibanos, pela picada que fôra aberta pouco tempo antes . Deixou dessa via­
gem uma discrição pormenorizada, que ficou, em grande parte , manus::rita e 
extraviou-se, Uma parte, porém, foi publicada pelo Pé'stor Gustavo Stutzer 
em seu livro «Das Itajah'y-Thal und das ,\Ilunizipil1m Blumen:m » publicado. 
em seglli"'1da edição revista pela «CuILuf\'ereine », em Go::;lal'. l\ lemanha. 

Dessa publicação se conclui que. naquele ano, o 10::'1.1 em que. 
hoje, se ･ｲｾｵ･＠ a citbde de Rio do Sul, a b'.!b c.lpital do Alto Vale, estava 
completamente despovoado. Des::revendo a situ::tção, diz Paulo Schw:lrtzer: 
"Antes do escurecer. chegamos ao Braço do Sul do Itajaí , cujas águas, num 
leito de largura de, mais ou menos , 300 pés desaguamo man<;as, mais adian­
te, depois de formarem um. poço sereno e profundo. Acampamos nu:na pe­
quena elevação à m'lrgem do rio .A p icada, tanto para cima como par.'l bai­
xo, estava pràti::amente fechada pelas galhadas. Um estrei to descampado pro­
porcionou-nos lugar para a barraca, para o fogo e parn os ani.naÍs . Estes, 
andaram pelos arredores, comendo as folhas de uma var idadc de cana, Os 
arreios, cobertas etc. foram estendidos no chão da ba:'rn.ca, pro!:,orcionando­
nos uma cama regulaI'. Na manhã seguinte, construimos uma pequena bal<:a 
com troncos de madeira, ligados com cipó e flssim, atingi.nos a outra mar­
gem, O caminho tornava-se cada vez pior, ･ｴｾＢＮ＠

Por aí se vê que, onde hoje se situa a Ponte Curt Hering no 
cenh'o da cidade de Rio do Sul não havia, naquele tempo, nem mesmo C:lsa 
de balseÍro e balsa para a passagem do rio. Isso, entrebnto, pm'ece u:n pou­
co fóra da realidade, poi;;, jil em 1880 o DI'. Blumenau contr:ltara com 
uma família de caboclos o serviço de b:dsa na foz do Braço do Sul no Ita­
jaí Açu. E, a não ser que Paulo S::1 warbeI' tives'Se tr:msp03to o rio em ou­
tro local que não o em que, até a construção da ponte, ,se fazi'l o serviço 
de balsa , a sua descrição pode estar um tanto exager:lcla. E uma queshl0 de 
pesquisa na documentação, aliás muito fnrta, referente à explora(:ão e aber­
tura da Estrada par.:t Curitibanos, partindo de B!u:nellau. 
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